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A SOBERAHIA EM ACÇAO 

Depois de alguns dias de rdativa cal- 
ma. cm que a escassez de senadores no 
reciuto justificou a falta de sessôes, o 
Senado realizou hontem uuia das mais in- 
téressantes, pelo imprevisto da sua sequen- 
cia, «om uma retirada eslrategica, quando 
as apparencias faziam crer fossem corren- 
do as coisas à maravilha. 

De facto^ no expediente falaram nada 
menos de qûatro oradores : o Sr. Nilo Pe- 
çanha, .que, aliàs, abriu- o debate, csgri- 
mindo-se na linguagcm cou» o Sr. Mi- 
guel de CarvailKi, qua na réplica fez em 
torno da persenalidade do collega de ban- 
cada -uma serie de perfidias, que para a 
boa paz do recinto do velho casarâo do 
condc de Arcos nao puderam ser ouvidas 
senâo pelos assistentes tuais proximos do 
orador. Perdeu assiru o Sr. Nilo o seu 
latin», quando rasgou sedas com o ope- 
roso provedor da Santa Casa, que, anesar 
de bacharel, pela força do cargo, sabe 
ser perverse quai bacterias a se insinua- 
rein insidiosamente no organismo da buma- 
nidade para punil-a no que clla tem de 
mais caro, a saude. 

Quando o Sr. Nilo passar os olhos no 
discurso do seu companheiro de bancada 
ba de sentir-se bastante molestado... mas 
a opportunidade da respesta jâ passou. 

O Sr. Frontin, outro dos oradores, oc- 

para a primeira surpresa regisfrada hon- 
tem no livro dos tomadores de notas das 
coisas esquisitas, observadas na nossa vi- 
da parlamentar. 

E mais intéressante que isso foi o suc- 
cedido pouco depois. O recinto coelinha 
nada menos de 40 senadores, todos cir- 
cumspectos e entâo attentes. Acabara de 
ser proclamada a eleiçâo da comeissâo 
de diplomacia e o Sr. Estacio Coimbra, 
00m a sua admiravel dieçâo, annunciava 
a eleiçâo da commissâo de finanças, em 
torno de cuja organizaçâo ha dias se 
vêm realizando varias dcmarchcs, iafinal 
chegada a termo, com a resolufio da 
saida do Sr. Irineu Machado, quq aliâs, 
tivera em seu favor excellentes padri- 
nhos, que cederam ante o argumeàto de- 
cisivo de que o senador carioca cottinua- 
ria a sua acçâo de combate ao sjtuacio- 
nismo dentro. ou fora da coaimi^âo. 

Era do seu programma politicg corte- 
jar a popularidade fosse por quejproces- 
so fosse. Déniais, o Senado esteje posi- 
tivamente dividido em duas ccrrentes : 
bernardistas e reaccionarios, com alguns 
elementos que se vâo equilibrandc o me- 
Ihor que podem. Era preciso que se de- 
finissem... 

Hora da lucta. Mas ao ser distribuida 
a cedula mandada organizar peh maio- 

eupou-se da mensagetn presidencial. Final- r'a' verificou-sc um novo eitgano —«o 
mente, o Sr. José Euzebio proferiu uni nome do Sr. Irineu substîtuira c do Sr. 
araavel discurso ao Sr. Azeredo, para con 
cluir renunciando o cargo de 1' secreta- 
rio, para o quai fôra eleito... a força. 

E .assira, entre amabilidades nâo cor- 
respondidas e perfidias nâo ouvidas, es- 
gotou-se a hora do expediente, sob um am- 
biente de intensa anciedade pela continua- 
çâo das eleiçôes das commissôes perma- 
nentes ou, raelhor, pelo preenebimento do 
cargo de t" sécrétario e eleiçâo da com- 
missâo de finanças. 

Entrando-se, afina!, na ordem do dia, 
foi eleito para o cargo de t" secretario 
o Sr. Mendonça Martins. Foi um desaifo- 
go. Tcdo o pe&soa! da sccretaria rejubilcu- 
se com a chefia do joven senador, incon- 
testavelmente uma- das figuras mais syra- 
pathicas dos novos do Senado, onde, em 
dois annos de permanencia, apenas. jâ 
empolgou a todos quantos, por dever de 
funeçâo, ait comparecem quotidianamente. 

Se ha maies que vêm para bem, foi 
o que aconteceu com o Sr. Mendcnça Mar- 
tins, nâo indo logo de 30 para t" secre- 
tario, mas apenas chegando a 2° no pri- 
meîro escrutinio qfte se fez ha dias para 
a constituiçâo da raesa, emquanto que o 
Sr. José Euzebio se via promovido de sim- 
ples .supplente a t* secretario, cargo, aliâs, 
para o quai o senador raaranbense estava 
a calbar. 

Embora acatando a indicaçâo do relator 
do orçamento do interior na commissâo 
de finanças, era voz gérai no recinto, como 
nos corredores do Senado, que o cargo de 
1° secretario cabia ao mais joven dos se- 
nadores, como dizian» ccrtos orgâos de pu- 
b'jcidade que nâo dâo os nomes des par- 
lamcntares que nâo aoompanham as suas 
opinioes e nem se curvam âs nmeaças. 

Preteuderam que nâo tfteendesse tâo ra- 
pidamente como merecia. mas o Sr. Men- 
donça, pelas suas qualidades, como pelo 
conceito de parlamentar de Hnha e com- 
postura que trouxe da Camara, foi eleito. 
' E o seu nome foi suffragado sob a ira- 
pressao do grande prestigio de que a maio- 
ria o cercarâ para o cabal desempenbo de 
sua funeçâo, reconliecendo nelle a indiyi- 
dualidade do parlamentar que a unanimi- 
dade dos votos do Senado elevou ao alto 
cargo de i* secretario. 

•Ficou, pois, honrosamente solucionado, 
afinal, 0 caso da mesa, em torno do quai 
se fez tanto ruido. 

A commissâo de constituiçâo foi quasi 
uma surpresa. Havendo os gros-bonnets 
orientado sobre cinco nomes dos mais 
conspicuos, as cedulas distribuidas nâo' 
representavam bem a ojâniâo da maio- 
ria. E assim o Sr. Barbosa Lima, que ia 
fazer parte délia, viu-se substituido pelo 
Sr. Gonçalo Rollenberg, nome que fi- 
gura nos annaes do Senado com uma 
contribuiçâo imperecivel no dominio dos 
menos laboriosos e eloquencia negativa. 
Foi assim que nm simples cochilo do 

José Euzebio... Com esta ningatm con- 
tava e para evitar nova surpresa. o re- 
cinto esvaziou-se como que por encanto, 
ao passo que nos corredores se forma- 
vam grupos que commenlavam o extra- 
nho caso. 

E ficou adiada a eleiçâo da commis- 
sâo de orçamentos, nâo sendo de exfra- 
nhar que com mais estas 24 horas de 
esoera soffra ella nova modificaçïo para 
dar entrada a um velbp parlamentar, 
talvez hoje um dos espiritos mais bri- 
Ihantes do Senado. 

Agora para concluir. As estatisticas, 
cm cpocas de casos no- -Senado, surgem 
em todos os cantos. Por isso, nâo sera 
detnais que tambera formulemos a nossa, 
cm torno da Incta que se travtrâ hoje, 
com a eleiçâo da commissâo de finanças. 
Votarâo na chapa, que nâo temt o nome 
do Sr. Irineu, os Srs. Barbota Lima, 
Sylverio Nery, Cunha Machado, José 
Euzebio, Costa iRodrigues, Pires Rebelle, 
Antonino Freire. Joâo Lyrn. Ferreira 
Chaves, Antonio -Massa, Venanao Neiva, 
Octacilio de Albuquerque, Mante! Bor-ba, 
Rosa c Silva, Mendonça Manias, Arau- 
jo Gôes, Pereira Lcbo, Bernartlino Mon- 
teiro, Marcilio de Lacerda, 'Kiguel de 
Carvalho, Sanipaio Corrêa. liueno de 
Paiva, Bernardo Monteiro, Adtlpho Gor- 
do, Alfredo EHis, Alvaro de Carvalho, 
Carlos Cavalcanti,* Affonso iCamargo, 
Felippc Schmidt, Vespucio Je Abreu, 
Luiz Adolpho, José Murtinh-t Antonio 
Azeredo, Hermcnegildo de Mortes e Ole- 
gario Pinto. (35) 

A favor do Sr. Irineu vot ul» os Srs. 
Ijuro -Sojjrc, Justo Chermont,/ Indio do 
Brasil, Benjamin Barroso, 'jeronymo 
Monteiro, Nilo Peçanha, Modejlo Leat, 
Paulo de Frontin, Irineu Machado. I au- 
to MuUer e Soares dos Sautt*, (11). 

Estâ-se vendo pela estatirfica çue o Sr. 
Irineu, se nâo tem grandes sympathias, 
pelo menos é temido... 

Como ensina a sabedoria popular que — 
très vezes â cadeia é signal de força — 
os deputados que nâo iam â Camara, jâ ha- 
via très dias, resolveram comnareccr hon- 
tem, salvando-se. dessa arte, na bca von- 
tade dos denses, se é que a si» auscncia 
nâo cbedeceu a altas inspiraçôes. O facto 
é que houve scssào, e movimentada, in- 
téressante. chcia, com discurso», votaçoes 
e até surpresas. 

Coœeçou por uma nota de relevo poli- 
tico, no verdadeiro sentido dessa -pala- 
vra, se ainda significa a arte de bem 
governar os pevos. Quereraos dizer da sub- 
stanciosa oraçâo com que o illustre Sr. Ar- 
nolfo Azevedo agradeceu a sua reelciçâo 
para présidente da Camara. 

Nâo apresentou S Ex. ccmplexo pro- 
gramma administralivo, que comprehenda 
os grandes probletnas da Naçio, porqae 
com bastante consciencia de suas respen- 

dactylographo, provavdmente, contribuiu sabilidades, para evitar essas manifesta- 
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çôcs de exhibicionismo escusado 
vado a suprema direcçâo da Camara 
térceira vez, graças â justa con fi an 
seus pares, S. Ex. limitou-se a discor- 
rer das queslôes pertinentes ao mandato 
législative, principalmente naquella casa 
do Congresso, condemnando praticas abu- 
sivas e aconseihando iniciativas efficazes, 
no intuito de reerguer 0 prestigio do Par- 
laraento perante a opiniâo do paiz. 

Sentia-se que fala-va um parlamentar de 
linha, integrado no vaîor do poder que re 
présenta, sendo incapaz de sacrifical-o 
tanto âs solicitaçôes da popularidade como 
âs imposiçôes do mandonismo. Aliâs, esse 
equilibrio de attitude tem sido a força de 
sua autoridade dentro da Camara e nos 
conselhc-s da politica, valendo-lhe as reite 
radas deraonstraçoes He solidariedaâe que 
acabou de culminar na terceira eleiçâo 
para a eminente magistratura, tal como 
S. Ex. 3 denominou no final do seu dis- 
curso e a exerce sob todos os pontos de 
vista. 

A' ponderada allocuçâo do présidente 
seguiu-se o verbo inflammado do Sr. 
Gumercindo Ribas, tornando a debater 
um caso â margem do raoviillento sedi- 
cioso que convulsionou o Rio Grande do 
Sul. Crivado de apartés vehementes, en- 
tre os quaes se salientaram os dos Srs. 
Souza -FiUto e Vicente Piragibe, o tri- 
bune gaucho nâo perdeu as estribeiras, a 
nâo ser quando extranhou que o depu- 
tado carioca, ao contrario do que faz 
agora, nâo tivesse protestado contra a 
intromissio de estrangeiros na révolta de 
93, como se a esse tempo ainda nâo an- 
dasse a soltar papagaios, sem sonhar que 
viria a ser représentante da Naçâo  

Por fim, a materia constante da ordetn 
do dia: — eleiçâo dos secrctarios da 
mesa. De accordo com o criterio das pro- 
moçôes, os logarcs de 10, 20 e 3° secrc- 
tarios forara prcenchidos pelos Srs. Costa 
Rego, *Raul Barroso e Ascendino Cunha. 
O melhor elogio que se Ihes deve fazer é 
que cada um poderia ser eleito segtmdo o 
criterio da capaciJudc. E i»i/ sem que- 
rer lisonjear os membres da mesa de que 
mais dependera os jornalistas cm serviço 
na Camara... 

Do meio para o fim, porém. a eleiçâo 
converteu-se em pleito, provocando «ma 
surpresa das urnas. E' que o logar de 
4" secretario, como o fôra o de 30, pas- 
sou a ser disputado, renhidamente, por 
dois candidates, os Srs. Hugo Carneiro 
e Ephygenio de Salles, sendo um da cha- 
mada chapa officiai e outro de um grupo 
mixto, por ser composto de maioristas e 
minoristas. O resuitado c que nenhura 
saitl eleito, \isto nâo réuni;- o mais vo- 
tado, que foi o deputado cearense, a me- 
tade e mais um dos votos présentes. 

Essa situaçâo deve decidir-se hoje com 
o a* escrutinio do referido cargo. E a 
disputa promette scr mais renhida, por- 
que o candidat-) quasi victcrioso, que se 
acha eut viagem para esta capital, fez 
tremer, hontem inesmo, os fios télégra- 
phiées, pedindo " firmeza " a quem de 
direito, em favor da supplencia que esca- 
pou de ser cffectividade... 
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loqucrito militai'. 
Nos autos do în-querito poiiçiai militât* 

a que rr-jx itde 0 i.spirante a officiai Ro- 
mulo Fabn'zz;. <1 Sr. «nioistti' da gutrra 
exarou o sCguinte despacho : 
t Seja preso por as dias. cr 'ti" nigurot 

no art. 421. n. 12. do l'egtilamer-to interne 
do serviço de guerra (eensurar un; super- 
ior ou pt-ocurar desconsideral- o verbalmen- 
te en per escripto ou eesponder-lhe com 
palavras, modos ou acçôe^ inconvenieatcs). 
No cumprimento do présent; despacùe £e- 
râo observadas r.; dispv.siçôes em vigor 
referentes â sua situaçâo ccrao proccssa- 
do actualmente -no fôro communt. " 

O referido aspirante deve ser recolhido 
preso, afim de cutnprir 0 despacho do se- 
nhor rainistro. 

Havîa, hontem, no Senado, eleiçâo das 
commissôes. A matorîa tinha acertado os 
nomes dos senadores que seriam eleitos 
para esta ou para aquella e nesse sen- 
tido mandou um funccionafîo da casa 
confeccionar as respectivas cedulas, o que 
foi feito. Quando, porém, esse mesmo 
funecicmario quiz distribuil-as pelos se- 
nadores da maioria estes respondiam : 

— Jâ recebi as cedulas da sccretaria 
da casa. 

Pelo que o fnnccionario guardou as 
que fizera, certo de que a secretaria ti- 
nha recebido identicas ordeas c a cum- 
prira honestamente. 

Procede-se â eleiçâo da commissâo de 
justiça. Nella dévia figurât o Sr. Bar- 
bosa Lima, em logar de um vago Rollen- 
berg que ali esteve o anno passado e 
que d'ali dévia ser despedido, nâo por 
polttico, mas por ser uma adulta e des- 
compassada prova de analphabétisme. 
Apurara-sc os votos e Rollenberg c elei- 
to ! 

Os senadores que votaram de boa fé, 
pondo nas urnas. sem verificar a chapa 
da maioria, recebidas da secretaria, es- 
pantaram-se : 

— Como é isso? Nos nâo votâmos em 
R^flenberg, como Rollenberg é eleito ! 

Um delles, ao annunciar-se o escruti- 
nio para a commissâo de finanças, da 
quai dévia ser expulso o senador Mello 
Machado, teve a curiosidade de exami- 
nar a cedula. Là estava, no logar do Sr. 
José Euzebio o nome do senador Ma- 
chado. 

Cliamou a atfençâo de seus collegas e 
elles todos descohriram este facto inau- 
dito : — as chapas que receberam da se- 
cretaria do Senado eram falsas ! 

A eleiçâo foi adiada para hoje. 
Este facto exige um commentario e 

um pedido. 
O commentario <r este: — o sr. Pe- 

çanha, o Sr. Mello Machado continuam 
no systema de vencer em politica pela 
falsificaçâo, pela -fraude, pelas trapaças 
mais ignobeis e indecenles. Na campa- 
nha eleitoral elles tiveram a seu serviço 
Oldemar Lacerda e Jacintho Guimarâes. 
Agora enconlrarara alguem que se prest- 
ou a essa trampolinice, dentro do pr,o- 
prio Senado ! E' desse feitio que esses 
typos fazem a reacçâo da Republica e é 
por esse motivo que nus outres contmua- 
mos a combatel-os cm nome da moralida- 
de de nossos costumes politicos. 

O meu pedido dirige-se ao meu preza- 
do e respeitavel ainigo -Sr. senador An- 
tonio Azeredo. Nâo é possivel que S. Ex. 
na oualidade de vice-presidente do Se- 
nado consinta que fique sem puniçâo 
esse escandaloso facto. A falsificaçâo 
nasceu na secretaria do Senado — que, 
aliâs, no anno passade, conseguiu redi- 
■gir materia approvada era plenario cm 
sentido diainetrahnente opposto, segundo 
ali se dîzia. Logo, que se apurem re- 
sponsabilidades, que se descubra naquelle 
canteiro a perfumosa flôr que trapa- 
ceou as cedulas e que se Ihe de 0 mere- 
cido castigo. ' 

Essa vergonheira nâo pôde e nem deve 
i; t "' t 
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-k.-nfira nfii-fpi , 
ABOASTO DE GODOT. 

A disciplina no esentio. 
O capitâo do ; o* batalhâo de caçadores 

Cid Carneiro da France foi preso. porque 
excedeu o prazo que Ihe foi otmoedido 
pelo Sr. nùnistro da guerra para demorar- 
se nesta capital. 

Agradcclmcntos ao ministre da 
guerra. 

Composta do général Durandin, corone! 
Lclsign e commandante Petitbon, esteve 
hontem uma com.-r.issâo da missâo militar 
franceza no gablnete do général Sctera- 
brino de Carvalho, minfistro- da guerra, 
a nucm foi r-gradecer as homenagens 
prestadas aos restes mortaes do coronel 
Ferdinand Pascal, illustre professer de 
artiMreria e raembro da missâo militar fraœ- 
ceza. 

Novo dopntado mineir-e. 

DECRETOS AS81GNAD0S 

O Sr. présidente da Republica assignou 
hontem Os seguintes décrétas : 

Xa pasta du guerra : 
Apprcvando aheraçôes no piano de uni- 

formes do exercito; 
Promovendo : 
Na artilheria. a coronel. por merecinu-n- 

to, o tenente-corone! Lauro .Dias Barreto ; 
a tenente-coroncl, por antiguidade. o ma- 
jor Clemente Auguste de Argollo Mcndes. 
e, por merecîmento, o major Armando Du- 
val Sergio Ferreira, e a major, por anti- 
guidade. o graduado Antonio de Azevedo, ... ,  n cr-ritâo Sebasfiâo do e. por merecîmento, o capitâo Sebasfiâo 
Rego Barros ; 

Na infanteria, a i" tenente, os a"'1 te- 
nentes F.duardo Peres Campello de Al- 
meida. Dijalma Freitas de AInicida, Iracy 
Ferreira de Castro. Antonio Ferraz da 
Silveira. Langlebcrto Pinheiro Soares, Ma- 
rio. Ferreira Goulart, Claudio da Sii-va 
Costa. Antonio Alberto Barceilcs. Jorge 
Gonies Raroos. Pedro Telles de Menczes. 
Nilo Chaves Teixeira. Laurentino Lopcs 
Bcnorino e Juarcz de Vasconcellos e a 2° 
tenente o aspirante Giuseppe Amado; 

Na cavallaria, a c r me!. por antigui-lr.- 
de. o graduado Joâo Boptista Pires de AI- 
mada. e, por raereciinento. o lenentc-co- 
ronel. Estevâo Taurim- Riepardense . de 


